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PREFÁCIO


			Pedagogia da roda


			Trinta raios convergem, no círculo da roda


			E pelo espaço que há entre eles


			Origina-se a utilidade da roda.


			A argila é trabalhada na forma de vasos


			E no vazio origina-se a utilidade deles


			Origina-se a utilidade da roda


			Abrem-se portas e janelas nas paredes da casa


			E pelos vazios é que podemos utilizá-la


			Assim, da não-existência vem a autoridade


			Da existência, a posse.


			(Tao Te King, tradução de Norberto de Paula Lima)


			Livro em Roda/Livro Vivo/Livro da Floresta/Livro de Saúde são nomes projéteis que jamais abolirão o acaso. Ninguém sabe o que lhe atingirá. Lacan, teórico da letra e um dos meus mestres, escreveu: “O estilo é o homem, e acrescentaríamos à fórmula, somente para alongá-la: o homem a quem nos dirigimos?” (LACAN, 1996, p. 14).


			O prazer de estar junto foi o que senti lendo este Livro em Roda, feito para cair no colo de quem quer continuar a brincadeira do passa-anel.


			Mas a quem se deve a transmissão? À trela-letra, o fio que liga tudo a tudo… E que só a tradução e a leitura clareiam no lusco-fusco da cópula. A esse método outra mestra, Llansol, deu as formulações mais precisas, quando escreveu Onde Vais, Drama Poesia? (2000). Uma linhagem que não posso deixar escapar, ao escrever sobre este livro que ora prefacio e que passa pela poesia Pau-Brasil (Oswald de Andrade). Ao invés de legislação, o ensino das literaturas indígenas e africanas e brasileiras vai pelos Roteiros… Roteiros… Roteiros…


			O ato com seus reflexos caleidoscópicos, isso eu vi neste livro que diz dessa escola Pataxó, Kijetxawe Zabelê, no Sul da Bahia, na aldeia Kaí, firmada justamente no ensino da mestra Zabelê.


			Uma pedagogia libertadora não se preocupa com o “ser ou não ser” da metafísica ocidental, mas com o “quem me chama” da desconstrução, da partida, do movimento em intenção e extensão. Essa liberdade de consciência e esse dom poético, que, com o convívio estético, em vez da melancolia e da representação ou do discurso sentado, trazem a alegria da presença, é o ensino que os autores deste livro deixam nas experiências pedagógicas relatadas.  


			Essa pedagogia poderia também ser chamada de “drama-poesia”. Assim como cada prática de ensino que se mostra neste livro: uma roda de gente bonita passando suas pedrinhas do método, que se inventa a cada vez. Método sem método?


			O tema deste livro indica, no entanto, a consolidação de um método. Por isso fiquei muito feliz com o convite para escrever seu prefácio. Lendo o Livro em Roda, vislumbrei o devir Literaterras (nome de um núcleo de pesquisas em que as autoras Cinara Araújo e Cynthia Barra também trabalharam na UFMG). Senti o compromisso com esse nome com que a letra foi designada por Lúcia Castello Branco, a partir do termo Lituraterra de Jacques Lacan. Essa letra/terra, em suas dimensões verbivocovisuais, foi realmente praticada na confecção de muitos livros, naquele espaço sob os riscos de Lúcia, Sônia, Inês e quantos pesquisadores mais desejaram a experiência literária. Nosso agrupamento transdisciplinar, afinal, deu-se em torno desse conceito universal de letra, que alcançou terras e línguas indígenas de todas as regiões do Brasil. No curto período de duração dessa escola dentro da escola (1994 a 2016, se contarmos desde a primeira publicação no rumo da diferença até o encerramento das atividades oficiais do núcleo Literaterras na UFMG), editamos mais ou menos uns 130 livros. 


			Quando me refiro à prática e ao ensino da letra como universais, falo no sentido cósmico (como o de Galáxias, o de Coup des dés.). Sim, há algo de mítico nesse conceito de letra apropriado por nós. Transcende a racionalidade ancorada na sociedade a que pertencemos. Assim, de forma livre e inconsequente, fizemos da prática editorial uma forma de escrita e um processo tradutório, para além das línguas envolvidas e sem compromisso com as tradições acadêmicas (a perspectiva é transdisciplinar, o que não exclui o rigor). Com Llansol, optamos por trabalhar com as textualidades extraocidentais (quem são os autores? “Loucos”, “Negros”, “Índios”). 


			O que esses extraocidentais possuem em comum? Ou melhor, o que os congrega na comunidade? O gosto pelos livros, no que estes contêm de mais vivo: o movimento. As figuras atuantes nesses movimentos, como, desde Mallarmé, encaramos os livros, não são menos vivas porque não se reproduzem pelo sexo, mas são imortais, ressuscitadas a cada leitura.


			As experiências tão vivamente narradas neste livro lindo nascido no sul da Bahia, para além das Minas Gerais, mostram-me essa prática da letra, na sua litoralidade, estendidas como uma rede sem fim, chegando também ao Acre, ao Pará… As águas cristalinas das Minas sempre refrescando.


			Penso agora na voz de Milton Nascimento, um lamento, quando ele canta “Minas/Paula e Bebeto” (no disco MINAS de 1975), passando pelas montanhas, pelo Jequitinhonha… E, mais além, desde Portugal, da África, navios negreiros… Fragmentos de tudo quanto é lado… E os improváveis encontros aqui, nas terras de além-mar, com outras formas de escrita. 


			Temos que aprender a ler.


			Maria Inês de Almeida


			Coordenadora do Laboratório de Interculturalidade da UFAC


			Referências
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INTRODUÇÃO  


			Este livro parte do trânsito para seguir percorrendo muitos pensares e fazeres no contexto das relações entre aldeia, escola indígena e universidade. Ele tem como objetivo circular nas Licenciaturas Interculturais Indígenas e, sobretudo, pelas mãos de professores que vivem a Escola Indígena em seus cotidianos de trabalho. Além disso, pretende-se, com ele, fortalecer também o campo da formação de professores não-indígenas, acompanhando-os em dúvidas e inquietações criativas que possam surgir sobretudo na implementação da Lei n. 11.645/2008. 


			Nesse sentido, esta coletânea de textos não pretende encerrar, mas ampliar as possibilidades do pensar e do conhecer nessa área da educação, com suas especificidades, a partir de relatos de experiências. As narrativas surgiram a partir do Seminário Itinerante “Edições Zabelê: o livro no contexto escolar indígena”, cujo objetivo principal era lançar o livro Kijetxawe Zabelê – Aldeia Kaí, do qual a presente publicação é um desdobramento. Dessa forma, os artigos aqui reunidos compõem um campo de trocas e investigações em torno do livro no âmbito da escrita e da escola indígena.  


			Aqui podemos dizer da força da pedagogia da roda, dessa figura geométrica irradiante na cosmologia dos povos originários. É esse contraponto da mesa-redonda na Aldeia e da roda de conversa na Universidade que prepara a abordagem do presente livro. São trânsitos epistemológicos e metodológicos que vêm nos guiando, apontando para outros devires. 


			Como um projeto que nasceu como uma extensão no Campus Paulo Freire da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), reunindo uma equipe mista composta por artistas, estudantes, professores de diferentes universidades públicas do País e a comunidade pataxó da Aldeia Kaí, este novo livro pretende ampliar o raio de atuação do projeto, possibilitando, dessa vez, que as reflexões e as ações do campo extensionista integrem agora situações de ensino e pesquisa dentro de outras Instituições Públicas e Privadas de Ensino.


			É nesse convite que abrimos o livro no desejo de que ele povoe rodas, mesas e encontros para continuar fomentando pensamentos potentes nas suas passagens entre aldeias, escolas indígenas e universidades. 


			Boa leitura!


			Márcio Junqueira, Laura Castro, Cacá Fonseca 


			Organizadores


			





1


			O TEMPO E O LIVRO: MIRADAS DE UM PROCESSO CRIATIVO NA ALDEIA KAÍ


			Laura Castro


			Este texto é fruto da itinerância do livro Kijetxawê Zabelê – Aldeia Kaí, que percorreu, na ocasião de seu lançamento, cinco cidades do Estado da Bahia. Com ele, percorremos juntos, com o pensamento em movimento, germinando reflexões sobre o livro e o contexto escolar indígena a partir do encontro com a comunidade da Aldeia Kaí, professores indígenas, não-indígenas, estudantes universitários e secundaristas, artistas. 


			O livro, em sua ocasião de lançamento, é um livro terminado, pronto, acabado, aparentemente limitado na brochura que o apresenta, capa, páginas, papéis, textos. Ou os desdobramentos do livro continuam sendo o livro? Ou tudo que vivemos em sua concepção, no contexto da criação coletiva, permanece, dentro da experiência de quem a viveu, sendo livro?


			Proponho pensarmos aqui o livro não como essa matéria física, acabada, mas como um devir. O livro livre, vivo, vivido, expandido. Ele está muito além de ser um mero suporte, mas encarna poéticas e mobiliza ações. Isso, sem dúvida, tem a ver com uma tomada de posição em relação ao livro, não apenas como pesquisadora de suas poéticas, mas como artista e editora constantemente provocada por suas materialidades e expansões. 


			Por isso, é necessário, de antemão, tornar claro um pensamento sobre o livro, no tocante ao fato de que ele não se limita, mas se expande; não se aprisiona, mas se liberta. O que escapa do livro? O que dele derrama na experiência de quem o fez, o que ele demanda do leitor que o experiencia? O que ele suscita, como alimenta um fluxo, em permanente movimento? 


			Bondía (2002) nos provoca a pensar na palavra “experiência” por acepções afins: “o que nos passa” (em espanhol), “o que nos acontece”, (em português), “o que nos chega” (em francês), “o que nos sucede” (em italiano). Na decantação etimológica, a palavra experiência, oriunda do latim, experiri, significaria provar, experimentar. Estaria relacionada, ainda, ao perigo – pelo radical periri, que se encontra também em periculum – e a raíz per do nome está mais relacionada à ideia de travessia do que de prova. O prefixo ex, por sua vez, é encontrado em palavras como ex-terior, ex-ílio, ex-istência, que trazem a relação do sujeito com o mundo. 


			O sujeito da experiência, portanto, está posto em um corpo a corpo, em relação com seu próprio tempo. Ele é território de passagem, afetado por aquilo que lhe acontece. A partir dela, produz efeitos, inscreve marcas, deixa vestígios (BONDÍA, 2002, p. 24).


			No processo criativo do livro, fomos provocados a partir do nosso conselheiro pedagógico, o professor e pesquisador Paulo de Tássio Borges, a pensar como rumo de trabalho na palavra “Hãmyá”. Em patxohã, ela significa dançar, mas assume também acepções como devanear, sonhar e brincar. Paulo nos convocava a pensar sobre as práticas decoloniais da escola indígena, sobretudo na potência de uma pedagogia do hãmyá. Nesse sentido, pensávamos como o livro poderia emergir justamente do brincar, do devanear, daquilo que pudesse ser sonho e dança ao mesmo tempo. 


			Kijetxawê Zabelê – Aldeia Kaí, dessa forma, nesse modo de pensar o livro, no modo de fazê-lo dentro do contexto da aldeia e da escola indígenas, decidimos criá-lo para ser usado em sala de aula, mas tendo em vista a publicação como mobilizadora de outros encontros e afetos, no sentido permanente de desdobramento. Além de atividades no próprio livro, há aquelas que propõem uma saída do livro para uma vivência tanto em sala de aula, como a ciranda de desenhos no capítulo de “Encantamentos”, como no contexto da comunidade, como um convite a conversar com os mais velhos na construção da atividade de “Calendário Lunar”. Ou mesmo a escrita de uma carta para enviar para a Zabelê, com o endereço físico da secretaria da escola, além dos convites para que cada comunidade possa construir suas cronologias e seu catálogo de ervas. 


			O momento, no entanto, em que mais emerge uma experiência que escapa à realidade material do livro é a proposta de cortá-lo. Esse objeto tradicionalmente tão apartado da intervenção do estudante, que pouco pode ser interferido, sobretudo nas escolas públicas, apresenta uma gama de possibilidades aos estudantes, sobretudo no alfabeto móvel do ATXÚHU KAÍ, tipografia criada pela comunidade escolar no âmbito do projeto. 


			Com as letras, há muitas possibilidades para o criar. É possível inventar um jogo, fazer um tabuleiro com uma trilha alfabética, brincar de encontrar palavras – em português ou em patxohã –, fazer sorteio das letras, construir frases, pendurá-las na parede, sendo essas só algumas sugestões que damos. 


			Uma vez as letras recortadas, é impossível prever seus desdobramentos. Se elas ganharam cadernos, paredes, cartas de amor, cartaz de protesto, isso ninguém sabe. Também não nos interessa saber ou prever, mas sim pensar na suspensão do que há no livro e na sua potência proeminente de acontecer. O acontecimento nos traz ainda as qualidades daquilo que se dá a partir do encontro com o livro, do aqui e agora do leitor. O livro é, portanto, como o movimento da sala de aula, e não como paragem. Ele é profanado ao ser recortado e ganha vida para além da brochura. 


			 Quando começamos os processos criativos em torno deste livro, não era uma obrigatoriedade que ele fosse exatamente didático, destinado às escolas indígenas e não indígenas, como aconteceu. No entanto, optamos conjuntamente por isso. Um livro que nascesse de uma escola indígena e que pudesse retornar a ela, mas não só àquelas do contexto escolar indígena. Nosso objetivo era potencializar e fortalecer justamente as ações em torno da Lei n. 11.645/2008, das histórias e culturas indígenas nos currículos das escolas públicas e privadas (BRASIL, 2008). 


			Para além disso, o livro didático que na sua alcunha já cansada e desgastada de se destinar ao seu uso em sala de aula, palavras igualmente gastas, necessitadas de reposicionamento, provocava-nos um desafio. Como encarar a edição de um livro didático sem seguir os mesmos modos de composição e organização tradicionais? Como positivá-lo no seio da escola? 
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